Ficha Informativa – Efeitos do Aquecimento Global

1. Introdução

Devido aos efeitos potenciais sobre a saúde humana, economia e meio ambiente o aquecimento global tem sido fonte de grande preocupação. Importantes mudanças ambientais têm sido observadas e foram ligadas ao aquecimento global. Os exemplos de evidências secundárias citadas abaixo (diminuição da cobertura de gelo, aumento do nível do mar, mudanças dos padrões climáticos) são exemplos das consequências do aquecimento global que podem influenciar não somente as actividades humanas mas também os ecossistemas. O aumento da temperatura global permite que um ecossistema mude; algumas espécies podem ser forçadas a sair dos seus habitats (possibilidade de extinção) devido a mudanças das condições enquanto outras podem espalhar-se, invadindo outros ecossistemas.
1.1. Principais efeitos do aquecimento global
Os potenciais resultados de um aquecimento global do planeta far-se-ão sentir em várias áreas. Uma provável subida do nível médio da água do mar causada pela expansão térmica dos oceanos e pela fusão dos glaciares e das calotes de gelo polares, conduzirá à inundação das áreas ribeirinhas. Em 2005, a camada de gelo foi 20% menor em relação à de 1979, uma redução de 1,3 milhão de quilómetros quadrados, o equivalente à soma dos territórios da França, da Alemanha e do Reino Unido.

O aumento do nível médio das águas do mar conduzirá também à salinização das águas costeiras, com todas as consequências daí decorrentes. Também as alterações das correntes marítimas e da própria temperatura média dos oceanos causará alterações na fauna piscícola, pelas modificações que se introduzirão nas cadeias alimentares.

Igualmente as mudanças climáticas terão profundos efeitos na natureza e na distribuição da vegetação natural. Os ecossistemas sofrerão mudanças, significando a desertificação e dificuldades de abastecimento de alimentos em algumas áreas e o aumento da fertilidade da terra noutras áreas.

	Outra consequência do efeito de estufa é a desflorestação. Esta última, irá contribuir para o agravamento da situação na medida em que, na sua respiração, as árvores consomem dióxido de carbono e produzem oxigénio. Uma menor quantidade de árvores significa também menos dióxido de carbono a ser absorvido e, consequentemente, o aumento do efeito de estufa.
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Evidências secundárias são obtidas através da observação das variações da cobertura de neve das montanhas e de áreas geladas, do aumento do nível global dos mares, do aumento das precipitações, da cobertura de nuvens, do El Niño e outros eventos extremos de mau tempo durante o século XX.
	Estudos divulgados em Abril de 2004 procuraram demonstrar que a maior intensidade das tempestades estava relacionada com o aumento da temperatura da superfície da faixa tropical do Atlântico. Devido ao aquecimento das águas, a ocorrência de furacões das categorias 4 e 5 (os mais intensos da escala), dobrou nos últimos 35 anos.
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O aquecimento global também pode apresentar efeitos menos óbvios. A Corrente do Atlântico Norte, por exemplo, é provocada por diferenças de temperatura entre os mares. E aparentemente ela está diminuindo à medida que a temperatura média global aumenta. Isso significa que áreas como a Escandinávia e a Inglaterra que são aquecidas pela corrente poderão apresentar climas mais frios a despeito do aumento do aquecimento global.
Curiosidades:

· De acordo com estimativas feitas pelo painel intergovernamental de mudança climática, a temperatura média global irá subir 2 a 4,5ºC até ao final do século. (Anteriormente, a gama prevista era de 1,4 a 5,8 °C, tendo sido revista em Setembro de 2006 para os tais 2 a 4,5ºC).
· Na Amazónia antes do final do século, caso se verifique o aumento da temperatura de 2 a 3 graus, 40% das árvores irão desaparecer.
	Todos os anos, uma área equivalente a 2000 quilómetros quadrados transforma-se em deserto devido à falta de precipitação. O total de áreas atingidas por secas dobrou em trinta anos. Um quarto da superfície do planeta é agora de deserto. Só na China, as áreas desérticas avançam 10.000 quilómetros quadrados por ano, o equivalente ao território do Líbano.
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· Na actualidade, está presente na atmosfera cerca de 750 biliões de toneladas de CO2
· A capacidade dos oceanos para absorver dióxido de carbono diminuirá com o aumento de temperatura.

· O gelo reflecte 80% do calor, e com a sua consequente evaporação diminuirá para somente 10%.

· A calota polar irá desaparecer por completo dentro de 100 anos, de acordo com estudos publicados pela National Sachetimes de New York em Julho de 2005, isso irá provocar o fim das correntes marítimas no oceano Atlântico.
· O clima ficará mais frio apenas no Hemisfério Norte, quanto ao resto do mundo a temperatura média subirá e os padrões de secas e chuvas serão alterados em todo o planeta.

· O aquecimento da terra e também outros danos no ambiente está a provocar que a selecção natural está 50 vezes mais rápido do que à 100 anos. 
· Com o aquecimento da terra, de 9 a 58% das espécies terrestres e marítimas vão ser ser extintas nas próximas décadas.

· Uma outra causa de grande preocupação é o aumento do nível do mar. O nível dos mares está a aumentar de 0.01 a 0.025 metros por década e em alguns países insulares no Oceano Pacífico são expressivamente preocupantes, porque cedo eles estarão debaixo de água. O aquecimento global provoca subida dos mares principalmente por causa da expansão térmica da água dos oceanos. O segundo factor mais importante é o derretimento de glaciares e camadas de gelo sobre as montanhas. Alguns cientistas estão preocupados que no futuro, a camada de gelo polar e os glaciares derretam significativamente. Se isso acontecesse, poderia haver um aumento do nível das águas, em muitos metros.
A Organização das Nações Unidas estima que 150.000 pessoas morrem anualmente por causa de secas, inundações e outros factores relacionados directamente ao aquecimento global. Estima-se que em 2030, o número dobrará.
Conclusão
No caso de não se tomarem medidas drásticas de forma a controlar a emissão de gases de Efeito de Estufa é quase certo que teremos que enfrentar um aumento da temperatura global que continuará idefinidamente e cujos efeitos serão piores do que quaisquer efeitos de provocados por fluctuações naturais, o que quer dizer que iremos provavelmente assistir às maiores catástrofes naturais (agora causadas indirectamente pelo Homem) alguma vez registadas no planeta. 
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